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1. INTRODUÇÃO
A extensa lite ra tu ra  que vem  sendo acum ulada na  área 
de capital hum ano apresenta a educação form al, expressa em 
anos de escolaridade, como um a das principais fontes de desi­
gualdade de salários na sociedade m oderna. E ntretanto , um a 
sensível desigualdade persiste, mesmo em grupos m ais hom o­
gêneos em  term os de escolaridade. Impõe-se, assim, a neces­
sidade de estudos que focalizem esta variação residual, isolando 
fatores que in teragem  com a educação form al do indivíduo na 
determ inação de seu salário.
P ara  explicar a variância de salários de um a am ostra de 
22.587 profissionais especializados da indústria  de transform ação 
paulista, recorrem os a um  modelo integrado por cinco variá­
veis individuais: (1) capacitação profissional, (2) im portância 
funcional, (3) idade, (4) tem po de firm a e (5) tem po no cargo. 
O teste do modelo causai foi realizado através da técnica de 
análise de tra je tó ria , que perm ite a discrim inação dos efeitos 
totais e líquidos das variáveis independentes.
(*) Trabalho apresentado no Primeiro Encontro Nacional de Econo­
mistas, São Paulo, 8-10/11/1973. Os autores agradecem o apoio 
financeiro da Fundação Ford.
(**) O Prof. José Pastore é Livre-Docente da Universidade de São Paulo 
no Instituto de Pesquisas Econômicas e Ana Maria F. Bianchi é 
Pesquisadora no Instituto de Pesquisas Econômicas.
8Os dados obtidos para  o conjunto da am ostra evidenciam  
claram ente que o sta tus do profissional na em presa (im por­
tância  funcional), bem  como seu treinam ento  em  cursos pro­
fissionalizantes (capacitação), são determ inantes parciais pode­
rosos dcs níveis de salário vigentes na indústria  de transform ação 
paulista . No com plexo educação form al +  treinam ento  4- 
experiência, o principal im pacto sobre o salário do pessoal 
especializado ainda cabe à  com ponente treinam ento, em  detri­
m ento de variáveis que expressam  experiência (idade, tem po de 
firm a e tem po no cargo). Na m aioria dos ram os industriais 
classificados como dinâmicos, o efeito de capacitação é m ais a te­
nuado do que o de im portância funcional. Isto pode ser expli­
cado pelo m aior n ível de qualificação de seu pessoal especiali­
zado, que tende a reduzir o im pacto m arginal desta variável 
e deslocar a ênfase para  fatores tais como cargo e idade. O 
fenôm eno inverso ocorre nos ram os tradicionais, na m edida 
em  que a m odernização tecnológica acelerada de algumas 
em presas impõe investim entos em capital hum ano, benefician­
do os profissionais com treinam ento  específico, ainda re la tiva­
m ente escassos no Brasil.
2. O PAPEL DA EDUCAÇÃO NOS ESTUDOS SOBRE
CAPITAL HUMANO
Nas ú ltim as décadas, um  volum e expressivo de m aterial 
teórico e em pírico vem  sendo acum ulado em  diversas partes 
do m undo, apregoando a im portância da educação para  o au­
m ento da renda individual e para  o crescim ento econômico. 
Estudos como os de Schultz (1961), Denison (1966), Becker 
(1967), Sorkin (1968) e Blaug (1972), den tre  m uitos outros, 
focalizam  a educação form al como um a das principais fontes 
de desigualdade de renda na sociedade m oderna. No Brasil, 
um  interesse crescente em relação a esta tem ática vem  m oti­
vando trabalhos como os de Levy e outros (1970), Langoni 
(1972a; 1972b; e 1973) e Castro (1971), que m ostram  a elevada 
ren tab ilidade do investim ento na educação, bem  como sua 
im portância na preparação de recursos hum anos para  o de­
senvolvim ento.
Um dos pontos de identidade en tre  os estudos m encionados 
é o fato de que eles se utilizam  de um a m edida de educação 
baseada no tem po de escolaridade form al do indivíduo. Este 
é expresso em núm ero de anos ou, m ais com um ente, em níveis:
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pecto em  com um  é que os autores traba lham  com am ostras que 
exibem  grandes disparidades de salário e de escolaridade, 
abrangendo analfabetos ao lado de indivíduos com diplom a 
universitário . Neste contexto, destaca-se o im pacto da esco­
laridade do indivíduo sobre seus ganhos.
O alto poder explicativo da educação form al nas atuais 
condições do B rasil caracteriza um a etapa bastan te  específica 
de nossa história, onde a educação ainda constitui um  bem  es­
casso em relação à dem anda social, mesmo nos níveis m ais 
elem entares do sistem a de ensino. Como os salários refletem , 
em  prim eira  instância, as condições do m ercado, nada mais 
lógico que eles favoreçam  a m ão-de-obra instru ída em  um a 
situação de escassez de oferta. H istoricam ente, o g rau  de ins­
trução do indivíduo vem  constituindo um  dos principais cri­
térios para  sua inserção no m ercado de trabalho  e para  a 
definição de seu “piso” ou “te to” salarial. E ntre  outras coisas, 
um a escolaridade m ais prolongada abre acesso a ocupações m e­
lhor rem uneradas e socialm ente mais valorizadas.
A contrapartida deste argum ento é que um a rápida am pli­
ação das oportunidades educacionais tende a provocar um  de­
créscimo da im portância da educação form al como fonte de 
diferenciais de salário, como vem  ocorrendo em diversos países 
desenvolvidos. Um recente estudo sobre a distribuição de ren ­
da nos Estados Unidos estim ou que a desigualdade en tre  indi­
víduos de sexo masculino com o mesmo nível de escolaridade é 
atualm ente apenas 5 a 10% mais reduzida do que a que prevale­
ce no conjunto da população m asculina (Jencks e outros,
1972). Em relação aos países subdesenvolvidos, o estudo de 
G unter m ostra um a clara tendência à atenuação da desigualda­
de salarial en tre  a m ão-de-obra especializada e não especiali­
zada, à m edida em que aum enta o nível de capacitação da 
força de trabalho  (G unter, 1964). Aliás, um  sintom a desta 
tendência pode ser observado na expansão acelerada de alguns 
setores do ensino superior brasileiro. À proporção em  que 
cursos como direito, economia e filosofia se “dem ocratizam ”, 
m ultiplicando suas m atrículas e facilitando o acesso de indiví­
duos de origem  sócio-econômica mais hum ilde, as condições do 
m ercado de trabalho  para estes profissionais vão se tornando 
mais problem áticas, com um  progressivo rebaixam ento dos pa­
drões salariais dos recém -form ados (Pastore e Perosa, 1971; 
Pastore e Bianchi, 1972).
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Mas o aspecto que desejamos destacar neste artigo é que 
as desigualdades continuam  substanciais, no Brasil como em  
outros países, mesmo em segmentos específicos do m ercado de 
trabalho  e dentro  de grupos com um  nível educacional seme­
lhante. Aliás, o estudo de Langoni sobre o conjunto da popu­
lação econom icam ente a tiva b rasileira revela  que a desigual­
dade de renda tende a crescer quando se passa das regiões 
m enos desenvolvidas para  as m ais desenvolvidas, da zona ru ­
ra l para  a zona urbana, e dos níveis de escolaridade mais bai­
xos para  os m ais elevados (Langoni, 1972b). Este padrão geral 
è consistente com os resultados do levantam ento realizado pelo 
IPE  em  1970/71, jun to  a um a am ostra de profissionais especia­
lizados da indústria  de transform ação paulista. No grupo de 
indivíduos com form ação un iversitária  em pregados neste setor 
hav ia profissionais com um  salário-hora de Cr$ 0,93, ao lado de 
outros com Cr$ 204,00. A  títu lo  de ilustração, a tabela 1 apre­
senta a m édia de salário-hora dos econom istas e adm inistrado­
res pesquisados, todos com 15 anos de escolaridade, bem  como 
os pontos m ínim os e m áxim os relativos a cada faixa etária. 
Como se pode observar, a dispersão salarial continua grande, 
m esmo com a introdução destes três controles: tem po de es­
colaridade, profissão e idade. P ara  esse grupo de profissionais, 
cu ja m édia de salário-hora está em  tom o de Cr$ 13,00, o des- 
vio-padrão encontrado foi de 7,61, indicando assim  a lta  varia­
bilidade da distribuição.
TABELA 1
SALÁRIO-HORA DOS ECONOMIST AS/ADM INISTRADORES,
POR FAIX AS ETÁRIAS







20 — 24 anos 32 7,74 2,79 16,10
25 — 29 263 9,82 2,70 31,50
30 — 34 324 12,19 2,88 37,20
35 — 39 168 15,80 3,79 65,93
40 — 44 133 17,06 4,15 53,33
45 — 49 84 17,48 5,00 63,84
50 — 54 32 20,53 4,95 76,00
55 — 59 16 16,27 6,54 31,00
60 e + 17 11,59 4,04 20,31
Total 1.069 13,37 2,70 76,00
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Os argum entos até aqui expostos têm  o sentido de de­
fender a necessidade de estudos em píricos que focalizem os 
diferenciais de salário de grupos m ais homogêneos do ponto 
de vista educacional. O in tu ito  da desagregação é facilitar a 
identificação de fatores que in teragem  com a educação form al, 
cujos efeitos perm anecem  encobertos quando se lida com 
am ostras dem asiadam ente heterogêneas. Assim, a perda de 
generalidade que pode decorrer de um a m aior especificação 
da am ostra tende a ser com pensada pelo ganho de profundida­
de, na m edida em que a análise se atenha a setores m ais es­
pecíficos e definidos da força de trabalho. É neste contexto 
que se colocam as indagações centrais desta pesquisa (Pastore,
1973):
Que fatores explicam  as oscilações salariais que se regis­
tram  em grupos mais homogêneos em term os de escolari­
dade, em pregados em segmentos específicos do m ercado 
de trabalho?
Quais os efeitos “líquidos” de educação, quando se con­
tro lam  os efeitos de algum as das outras variáveis que 
com ela interagem ?
Como se com portam  estas variáveis nos diversos ram os da 
indústria  de transform ação e em  diferentes categorias 
ocupacionais?
3. A PERSPECTIVA DESTE ARTIGO
P ara  fornecer respostas parciais às questões acim a pro­
postas, recorrem os a um  modelo integrado por cinco variáveis 
individuais: capacitação profissional, im portância funcional, 
idade, tem po de firm a e tem po no cargo. A  definição e a 
operacionalização destes itens envolveram  algum as decisões 
arro jadas do ponto de v ista metodológico, a saber:
Em prim eiro lugar, procuram os re finar a m edida da va­
riável educação, considerando sim ultaneam ente: (1) sua
com ponente geral, expressa no tem po de escolaridade form al 
de cada indivíduo; (2) sua com ponente específica, avaliada 
pelo grau de com plexidade ou duração do treinam ento  do in­
divíduo, adquirido em  cursos profissionalizantes, através de
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program as de treinam ento  em serviço ou mesmo na prática. 
A com binação destas duas dimensões em um a única m edida 
gerou o que convencionam os cham ar de “capacitação básica’, 
do profissional especializado. O aspecto im portante, nesta  de­
cisão metodológica, é que ela nos perm itiu  visualizar com 
m aior nitidez os fatores que afetam  a qualidade da mão-de- 
-obra em pregada na indústria , que não se esgotam  em sua 
escolaridade form al.
A variável importância funcional expressa, basicam ente, 
o status do indivíduo na h ierarqu ia  da em presa, que, por sua 
vez, se traduz em  seu cargo. E la foi incluída no modelo pelo 
papel estratégico que desem penha nos estudos sobre esfcratifi- 
cação social, especialm ente no clássico e controvertido artigo 
de Davis e Moore (1945) e, m ais recentem ente, no tex to  de 
Hage e A iken (1972). Segundo estes sociólogos, o cargo que 
o indivíduo ocupa em um a determ inada organização pesa 
m uito na determ inação de seus ganhos, pois exprim e o m on­
tan te  de responsabilidade que lhe é alocado e suas possibili­
dades de substituição. Os indivíduos com postos mais elevados 
seriam  m ais im portantes para a sobrevivência da em presa, na 
ju sta  m edida em  que sua substituição é m ais problem ática. A 
classificação de cargos que adotam os baseou-se em  um  duplo 
critério : (1) de acordo com sua m aior ou m enor vinculação 
ao processo produtivo, pressupondo-se que os cargos que re ­
percu tem  d iretam ente nas atividades-fins da em presa seriam  
funcionalm ente m ais relevantes do que os cargos associados a 
atividades com plem entares ou de apoio; (2) de acordo com a 
am plitude de controle ineren te  ao cargo, isto é, o poder deci- 
sório (alto, médio ou baixo) que ele confere a seu ocupante. 
A  com binação destes dois critérios levou à construção de um a 
escala de seis pontos em  que o m enor peso coube ao pessoal 
aux ilia r com pequena am plitude de controle (secretárias, por 
exem plo) e o m aior peso foi atribuído aos diretores e gerentes.
Incluím os ainda em  nosso modelo explicativo variáveis que 
expressam  experiência profissional, que vêm  sendo sistem ati­
cam ente enfatizadas por estudos na área de capital hum ano. 
A prim eira  destas variáveis é a idade do indivíduo, sugerida 
por Reynolds, 1964; M iller, 1966; Gross, 1969; Reed e M iller, 
1970; Campino e outros, 1972; Langoni, 1972, en tre  outros. A 
variável tem po de firm a exprim e a experiência específica do 
profissional dentro  de um a determ inada em presa, e foi desta­
cada por D alton (1951), Rees e Schultz (1970), e ainda por um
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artigo da rev ista  C onjun tura Econômica de janeiro  de 1967. F i­
nalm ente, utilizam os tam bém  como m edida de experiência a 
variável tem po no cargo, para  detectar a fam iliaridade do ind i­
víduo com as funções inerentes ao cargo que ocupa na em presa.
O ram o industria l figura neste estudo como variável de 
controle, p a ra  o teste do modelo explicativo proposto. Como 
se sabe, os vários setores da indústria  de transform ação brasilei­
ra  expressam  condições diferentes de desenvolvim ento, 
sofisticação tecnológica, nível de mecanização, com plexidade 
organizacional, concentração industrial, capacidade produtiva, 
intensidade re la tiva  de capital e potencial de absorção de pes­
soal especializado. O im pacto deste conjunto de fatores sobre 
os padrões salariais da mão-de-obra é destacado por inúm eros 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros, den tre  os quais: Rees e 
Schultz, 1970; K leim an, 1971; Newhouse, 1971; H aw orth  e Ras­
m ussen, 1971; Campino e outros, 1972; e Lopes e Pastore, 1973. 
A constatação de um a grande dispersão de salários in tra-ram os 
levou-nos a ev itar a inclusão desta variável como dummy na m e­
dida em  que havia um  interesse teórico em analisar o desem ­
penho das variáveis selecionadas em diversas situações de 
contro le(1).
As cinco variáveis individuais acima m encionadas foram  
incorporadas em um  modelo do tipo causai, onde o salário-hora 
do indivíduo constitui a variável dependente. Este é um  outro 
aspecto pouco rotineiro do caminho metodológico que escolhe­
mos. Na análise do sistem a de relações en tre  as variáveis, esta­
belecemos alguns pressupostos lógicos, que podem  ser aprecia­
dos no diagram a que se segue. A ntes de m ais nada, postu la­
mos relações assim étricas e unidirecionais en tre  as variáveis 
independentes, de um  lado, e salário, de outro. Portanto , ca­
pacitação profissional (T), im portância funcional (F), idade
(I), tem po de firm a (O) e tem po no cargo (J) foram  conside­
rados tem poralm ente antecedentes a salário (S). Esta prem is­
sa prende-se aos requisitos mínimos da explicação causai, den­
tro  dos lim ites da “lógica do possível” que os metodólogos su­
gerem  para  os estudos sociológicos (Blalock, 1969).
(1) A segunda variável de controle empregada na análise dos dados desta
pesquisa é a ocupação ou profissão do indivíduo. O comportamento
do modelo explicativo proposto nas categorias ocupacionais mais re­
presentativas é examinado nos estudos de J. Pastore (1973) e Pastore 
e Bianchi (1973).
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Im portância funcional (F) foi concebida como um a variá­
vel in terven ien te  causai na explicação de salário. Ela te ria  um  
efeito d ireto sobre a variável dependente e, além  disso, transm i­
tir ia  os efeitos de capacitação, idade e tem po de firm a, pressu­
pondo-se que o status do indivíduo especializado seja determ i­
nado pela sua qualificação e experiência de trabalho. Uma po­
sição sem elhante coube à variável tem po no cargo, tam bém  
concebida como in tervenien te  causai, cronologicam ente pos­
te rio r à capacitação, idade e tem po de firm a do profissional 
especializado. Na realidade, quase todas as setas do diagram a 
são unidirecionais, indicando relações assim étricas en tre  as va­
riáveis. As três  exceções são as seitas/ que ligam  idade e capaci­
tação, idade e tem po de firm a, e capacitação e tem po de firm a: 
estas exprim em  interação de efeitos, na m edida em  que não 
foi possível estabelecer prioridades causais.
P a ra  o teste  do modelo adotado, recorrem os à técnica de 
análise de tra je tó ria  (path analysis), cuja u tilidade vem  sendo 
dem onstrada para  estudos baseados em  modelos de causação 
(W right, 1921; 1934 e 1960). Em bora operacionalm ente ela 
possa se confundir com a análise de regressão m últip la con­
vencional, seu ponto de partida  teórico é radicalm ente distinto. 
Os coeficientes de tra je tó ria  são calculados a pantir dos coefi­
cientes de regressão padronizados ou peso-beta, mas, ao 
contrário  destes, exprim em  relações assim étricas en tre  as variá­
veis. P or outro lado, enquanto a análise de regressão m úl­
tip la  pressupõe ausência de interação en tre  as variáveis inde­
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pendentes e aditividade de efeitos, a análise de tra je tó ria  visa 
ju stam en te  a quan tificar o im pacto da in tercorrelação en tre  
estas variáveis, m ostrando efeitos que, ora se somam, ora se 
anulam . Assim, o efeito to ta l de cada variável independente, 
m edido pelo coeficiente de correlação de Pearson (r), foi de­
composto em  duas partes principais: (1) seu efeito direto, equi­
valen te ao coeficiente de regressão padronizado ou peso-beta, 
daqui por d iante designado por P; (2) seus efeitos indiretos, 
transm itidos pelas dem ais variáveis independentes do m ode­
lo '2*. Na rrensuração destes efeitos “líquidos”, foram  iden ti­
ficados coeficientes de tra je tó ria  negativos, que exercem  um  
im pacto supressivo em  relação ao efeito to ta l da variável 
independente.
4. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA AMOSTRA
O teste estatístico do modelo foi feito com base em ciados 
coletados em  1970/71, referentes aos 22.587 profissionais espe­
cializados de 689 em presas pesquisadas. A am ostra de em ­
presas foi sorteada a p a rtir  do cadastro do D epartam ento de 
Estatística do Estado (DEE), den tre as que possuíam  m ais de 
20 em pregados, nos onze ram os responsáveis por cerca de 80% 
da produção industria l paulista: alim entação, calçado e vestuá­
rio, têxtil, vidro e cimento, papel e papelão, m ateria l elétrico, 
mecânico, químico, farm acêutico, de m etalurg ia e transporte. A 
seleção das em presas obedeceu a um  duplo critério  de estra ti- 
ficação, por ram os e por to ta l de empregados, havendo m aior 
representativ idade dos estratos mais heterogêneos, onde se lo­
calizam  as indústrias de m aior porte. O procedim ento adotado 
para  a coleta de inform ações sobre o pessoal especializado de 
cada firm a é descrito em  detalhes no relatório  “Profissionais 
Especializados no M ercado de T rabalho” (Pastore e cols., 1973).
Um dos aspectos m ais distintivos da grande m assa de dados 
com a qual trabalham os é o fato de term os adotado um  con­
ceito am plo de profissional especializado, englobando basica­
(2) Apenas para ilustrar, o efeito indireto de capacitação (T) “via” im­
portância funcional (F), foi calculado multiplicando-se o efeito di­
reto de F  sobre S (P ) pela intercorrelação entre T e F (r ).SF TF
Um procedimento análogo foi adotado no cálculo das demais tra ­
jetórias indiretas.
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m ente: (1) indivíduos de nível superior, com form ação un iver­
sitá ria  e (2) indivíduos que ocupavam  posições de n ível médio 
nos vários setores da indústria : produção, m anutenção, adm inis­
tração, p lanejam ento  e serviços auxiliares.
A  principal vantagem  da adoção deste conceito amplo é 
que ela nos perm itiu  traça r um a im agem  m ais realista  dos 
inúm eros mecanism os de que o m ercado industria l lança mão, 
a fim  de su p rir  a escassez de técnicos de nível médio no Brasil. 
M uitos in tegran tes de nossa am ostra haviam  adquirido sua 
qualificação básica em  cursos profissionais de curta  e m édia 
duração, fornecidos por entidades como o SENAI, ou através 
de program as de treinam ento  em serviço prom ovidos pela 
p rópria  firm a, que desem penham  um  papel extrem am ente 
im portan te  na  preparação de recursos humanos. A lém  disso, 
pudem os constatar que um a parcela expressiva das posições 
de nível médio da indústria  paulista é confiada a “práticos”, 
isto é, indivíduos com um a escolaridade geral elem entar (pri­
m ário, ou, na m elhor das hipóteses, ginásio). Tais indivíduos 
u tilizam  os conhecim entos rud im entares que adqu iriram  na es­
cola na execução de determ inadas funções dentro da indústria. 
G raças à p rática ro tine ira  destas tarefas, eles gradualm ente 
acum ulam  habilidades específicas e granjeiam  sua posição de 
profissionais especializados.
5. PRINCIPAIS RESULTADOS
5.1.  Amostra Total
A tabela 2 apresenta os valores obtidos para as cinco 
variáveis individuais incluídas no modelo, discrim inando seus 
efeitos totais (r de Pearson), diretos (peso-beta) e indiretos. 
O prim eiro  aspecto a ser destacado é que todas estas variáveis 
exibem  um a correlação positiva com salário, significativa ao 
n ível de 5%. O m aior efeito to ta l é produzido por im portân- 
cja funcional: r SF =  0,486. Esta variável explica, sozinha, cerca 
de 23% da variância de salários do pessoal especializado, 
sendo que a m aior parte  de seu efeito é transm itida d ire ta­
m ente: P SF =  0,323. Em term os de efeito total, o segundo 
posto cabe a capacitação profissional: r ST =  0,403. Seu efeito di­
reto, porém, é praticam ente equivalente ao de im portância fun-
17
cional: P St =  0,329. Em terceiro  lugar, coloca-se idade, com um  
efeito to ta l de r Si =  0,271, bem  m ais reduzido do que os aci­
m a mencionados. F inalm ente, tem po de firm a e tem po no car­
go têm  um  im pacto bastan te  pequeno: r so — 0,072 e r SJ =  0,029. 
O efeito d ireto  de tem po no cargo chega a ser negativo 
P SJ =  0,059.
Os valores calculados para  o conjunto de profissionais es­
pecializados constituem  um a evidência indiscutível de que o 
sta tus destes indivíduos na em presa onde trabalham  (F), bem  
como sua capacitação básica (T), são determ inantes parciais 
poderosos dos níveis de salário vigentes na  indústria  de tran s­
form ação paulista.
TABELA 2
EFEITOS DE VARIÁVEIS INDIVIDUAIS SOBRE O 






Capacitação Profissional (T) 
Im portância Funcional (F) 
Idade (I) 
Tempo de F irm a (O) 
















Efeito Conjunto R2 =  0,363 (n =  22.587)
No que diz respeito à variável capacitação, é im portante 
rep isar que a m edida aqui adotada não se restringe à escolari­
dade form al do indivíduo, mas sim leva em conta o treinam ento  
adquirido em  cursos profissionalizantes de duração variada, 
dentro  e fora da rede form al do ensino. Esta dimensão 
“tre inam en to ’’ apresenta-se assim como um  dos elem entos p re ­
ponderantes na  fixação do salário do profissional especializado, 
e mesmo na definição do cargo que ele exerce na h ierarqu ia  
funcional da em presa (rFT =  0,365). Na caracterização dos 
profissionais de nível médio, verificou-se que os indivíduos 
que tiveram  acesso a um a form ação profissional sistem ática au ­
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ferem  salários 15% m ais elevados, em  média, do que os “p rá ­
ticos”, ou seja, aqueles que têm  apenas educação geral (Pastore 
e cols., 1973, p. 78).
A discrim inação detalhada dos efeitos líquidos de capaci­
tação perm ite  ilu s tra r  algum as vantagens da aplicação da 
análise de tra je tó ria  n a  explicação causal(3). Na realidade, o 
im pacto to ta l desta variável sobre salário é resu ltan te  de um a 
com binação de efeitos que, ora se somam, ora se anulam . O 
pequeno valor assum ido pelos conjuntos de seus efeitos ind ire­
tos (0,074) decorre da soma de tra je tó rias  positivas e negativas. 
O efeito indireto  de capacitação “v ia” im portância funcional é 
re la tivam en te  elevado (0,118), e contribui para  o acréscimo do 
efeito to ta l da prim eira  variável. Paralelam ente, porém, os 
efeitos de capacitação via idade e tem po de firm a são negativos 
(- 0,036 e - 0,017), e seu efeito via tem po no cargo é praticam ente 
desprezível (0,010).
A inspeção do efeito to ta l da variável idade m ostra que ela 
explica apenas 7% da variância de salários observada para  o to­
ta l da am ostra, sendo que a m aioria de seus efeitos indiretos são 
negativos. Nesse sentido a eficácia desta variável é bem  m enor 
do que a sugerida por estudos que focalizam o conjunto da mão- 
-de-obra industrial, abrangendo a grande m assa de traba lha­
dores não especializados (Lopes e Pastore, 1973). No conjun­
to de profissionais especializados, verifica-se a presença de 
m uitos indivíduos rela tivam ente jovens ganhando altos salários 
e ocupando posições de destaque dentro  da firm a. Em  parte, 
seu status pode ser explicado por um  treinam ento  profissional 
m ais prolongado, em escolas técnicas de 2.° grau, em  cursos rea­
lizados no exterior, ou mesmo na universidade. Na m edida 
em  que a expansão do ensino técnico-profissionalizante é ainda 
recen te  no Brasil, ela tende a beneficiar d iretam ente a força 
de trabalho  situada nas faixas etárias mais jovens, que usufruem  
de um a oferta de cursos m ais am pla e diferenciada. Esta si­
(3) A análise de trajetória apresenta também algumas desvantagens. A 
principal delas diz respeito a um tipo de incompatibilidade que pode 
surgir em certos casos entre o rigor lógico e os resultados empíricos. 
Por exemplo, no modelo discutido neste artigo a lógica indica que o 
único efeito entre F e S é o direto; entretanto, para fins de recons­
trução do efeito total, somos obrigados a considerar efeitos indiretos 
de F  exercidos através de outras variáveis independentes.
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tuação de escassez, que está sendo progressivam ente superada, 
explica a associação negativa — m as não m uito a lta  — en tre  
capacitação e idade: r  =  - 0,139.
Em  princípio, os resultados obtidos m ostram  que, no com­
plexo educação geral +  treinam ento  +  experiência, o principal 
im pacto sobre o salário do pessoal especializado da indústria  
ainda cabe à com ponente treinam ento. Esta hipótese recebe 
apoio adicional da constatação de que as variáveis que m edem  
experiência de trabalho  específica (O, J)  pesam  m uito pouco 
na determ inação de salário. N esta m edida, os padrões observa­
dos contrariam  a noção corrente de que critérios de antiguida­
de (seniority) te riam  um  alto poder discrim inatório na socie­
dade brasileira, tendo em  v ista  que ela seria um a sociedade 
“trad ic ional” As evidências aqui encontradas sugerem, antes, 
a presença de um a es tru tu ra  em presarial m oderna na  indús­
tr ia  de transform ação paulista. Em bora seja precipitado 
estender as conclusões obtidas neste contexto para  outros se­
tores do m ercado de trabalho, parece que critérios m ais especí­
ficos de avaliação do desem penho do profissional especializado 
(T, F) tendem  a sobrepujar o im pacto da experiência de tr a ­
balho acum ulada através dos anos (I), e mesmo da propalada 
“lealdade” do em presário em  relação aos em pregados m ais an ­
tigos (O).
É preciso ressalvar, neste aspecto, que capacitação e tem po 
de firm a estão negativam ente correlacionados (r =  - 0,243),
repetindo-se assim o padrão constatado para  idade. O pro­
fissional m ais treinado tem  m aior flexibilidade para  m ovim en­
tar-se den tro  do m ercado de trabalho, o que lhe perm ite m aior 
autonom ia na escolha de em pregos bem  rem unerados. A baixa 
correlação en tre  tem po de firm a e im portância funcional 
(r  =  0,025) m ostra que a indústria  pau lista  confia posições
estratégicas a indivíduos cuja fam iliaridade com as ro tinas 
operacionais específicas à em presa é pequena.
5.2.  Ramos Industriais
A desagregação dos dados ao nível dos onze setores da 
indústria  de transform ação estudados evidencia algum as facetas 
in teressan tes do com portam ento do modelo de variáveis adota­
do. A  tabela 3 resum e os resultados obtidos, com exceção
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daqueles referen tes a tem po no cargo, em  v irtude  da pequena 
relevância desta variável em  todas as situações de controle.
De um a m aneira  geral, reproduzem -se as tendências cons­
ta tadas para  o to ta l da am ostra, destacando-se im portância 
funcional e capacitação como fontes de diferenciais de salário. 
É in teressan te  observar que em  quase todos os ram os dinâm i­
cos, com exceção do de transporte , o efeito to ta l de im portân­
cia funcional excede o valor obtido para  o conjunto da am ostra. 
P o r outro lado, nas indústrias alim entícias e de calçado e ves­
tuário , consideradas “tradicionais”, o im pacto desta variável 
é m ais atenuado e seus efeitos diretos são inferiores aos pro­
duzidos por capacitação.
Esta d iversidade de padrões pode ser a tribu ída à quali­
dade da m ão-de-obra especializada de cada ram o e, em  últim a 
análise, à p rópria  lógica das leis do mercado. Os ram os d inâ­
micos dem onstram  um  m aior potencial de absorção de mão- 
-de-obra especializada e apresentam  m édias de capacitação 
sistem aticam ente m ais elevadas do que as que prevalecem  
p ara  os ram os tradicionais, o que tende a reduzir o im pacto 
“m arg ina l” de capacitação.
U m  caso típico é o ram o de produtos farm acêuticos, que 
apresen ta a m aior m édia de capacitação, em prega m ais de 3% 
de indivíduos com form ação un iversitária  e exibe a m ais alta  
participação de pessoal especializado em  seu to ta l de em pre­
gados. Nas indústrias deste ram o, o efeito d ireto de im portân­
cia funcional (P Sf =  0,457) é substancialm ente m ais elevado 
do que o de capacitação (P St  =  0,220).
O raciocínio inverso aplica-se às indústrias de alim entação 
e de calçado e vestuário . A lgum as em presas destes setores es­
tão partindo  para  um a m odernização tecnológica acelerada e, 
consequentem ente, requisitando um a m ão-de-obra altam ente 
qualificada. E sta dem anda em  ráp ida expansão não está en­
contrando sua con trapartida  do lado da oferta, em  v irtude da 
escassez de cursos destinados à form ação de pessoal para  estes 
setores. E n tre  os técnicos de alim entos e técnicos têxteis, por 
exem plo, ainda existe um a grande m aioria de “práticos”, que 
adqu iriram  sua capacitação de form a assistem ática. N estas con­
dições, o pequeno grupo de indivíduos que teve acesso a cursos 
profissionalizantes apresenta salários que são, em m édia, duas 
vezes superiores aos dos práticos. Em em presas cujo estoque 
de capital hum ano é ainda incipiente, e que se defrontam  com
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a contingência de m odem izar-se do ponto de vista tecnológico, 
o acréscim o de produtiv idade que decorre da introdução de um  
indivíduo qualificado tende a ser com parativam ente m aior.
U m  outro com entário pertinen te  refere-se ao com portam ento 
da variável idade nos ram os considerados tradicionais e dinâm i­
cos. Os prim eiros (alim entação, calçado e vestuário, têx til) exi­
bem  correlações to tais en tre  idade e salário inferiores às da 
m aioria dos ram os dinâmicos. À  prim eira  vista, este resu lta­
do é conflitante com o fato de que os mesmos setores con­
fiam  a m aioria de suas funções especializadas a indivíduos mais 
velhos. No outro  extrem o, os ram os farm acêutico, de tran s­
porte, m ateria l elétrico e m ecânica em pregam  profissionais mais 
jovens, m as enfatizam  idade na determ inação de salário.
Tam bém  neste caso, os resultados podem  ser atribuídos à 
in teração  en tre  a idade do profissional especializado, de um  
lado, e seu nível de treinam ento  e cargo, de outro. A corre­
lação en tre  idade e capacitação é negativa em  quase todos os 
ram os estudados, m as tende a se acen tuar nos ram os tradicio­
nais, sobretudo no de alim entação, o que explica o impacto 
negativo das tra je tó rias indiretas. Em  contrapartida, o efeito 
de idade sobre im portância funcional é um  pouco m aior nos 
ram os dinâmicos, sobretudo no farm acêutico (rFi =  0,035), 
contribuindo para  o acréscimo de seu efeito total. A m aior dose 
in icial de capacitação da m ão-de-obra em pregada nas indús­
trias farm acêuticas estaria  perm itindo que estes indivíduos usu­
fru íssem  de increm entos salariais significativos du ran te  todo ò 
decorrer de sua carre ira  profissional.
Os efeitos totais e líquidos de tem po de firm a são bastante 
reduzidos na  m aioria dos ram os estudados, reproduzindo-se a 
tendência observada para  o conjunto da am ostra. O m aior re­
sultado verifica-se no ram o de calçado e vestuário: r  =  0,249oü
e P  =  0,240. É in teressan te  m encionar que este é o únicoso
grupo onde o efeito de tem po de firm a supera inclusive o efeito 
de idade, ou seja, a qualidade da força de trabalho  em pregada 
por indústrias de calçado e vestuário  tende a ser m ais afetada 
por sua experiência específica (O), do que por sua experiência 
de trabalho  em  um  sentido m ais amplo (I). Neste ram o, a as­
sociação en tre  tem po de- firm a e capacitação é positiva, con tra­
riando a tendência observada para  todos os outros setores:
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As indústrias de transporte  e m ateria l elétrico apresentam  
correlações en tre  salário e tem po de firm a superiores às que 
prevalecem  para  a m aioria dos dem ais ram os r so =  0,0156 e ... 
0,147, respectivam ente. O efeito indireto  de idade “v ia” im ­
portância funcional é equivalente a 0,075 no ram o de m ateria l 
elétrico e 0,065 no ram o de transporte , excedendo o valor en ­
contrado p ara  quase todos os dem ais ramos, em v irtude  de 
um a associação positiva e rela tivam ente elevada en tre  as duas 
variáveis. A lém  disso, a m aior intercorrelação en tre  tem po 
de firm a e im portância funcional verifica-se no ram o de tran s­
porte  (rF0 =  0,112), aum entando o efeito indireto da prim eira 
variável. O fato de que os ram os mencionados tam bém  enfa­
tizam  idade perm ite levan tar a hipótese de que, em term os 
com parativos, a produtividade de seu pessoal tende a ser m ais 
afetada por fatores que expressam  experiência. O grande di­
nam ism o tecnológico de certas indústrias de veículos e m ate- 
te ria l elétrico leva-as à constante renovação de suas técnicas 
operacionais, em geral baseadas em um  know-how im portado. 
Assim, estas em presas são obrigadas a requ isitar profissionais 
m elhor qualificados, investir somas consideráveis em progra­
m as de treinam ento  em serviço e incentivar a perm anência 
de seu pessoal especializado na em presa através de promoções 
funcionais e salariais.
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